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Nosso país carece urgentemente de uma Doutrina da Prevenção - com foco inexorável nas 
crianças, adolescentes, jovens, família e comunidade em geral.

Que deve caminhar ao lado da inteligência das forças estatais de coerção e combate à crimi-
nalidade organizada.
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Enquanto cerveja continuar sendo tratada como suco de caixinha, anunciada 30 horas por 
dia, a nicotina dos cigarros convencionais como um “ansiolítico” aos menos favorecidos, o 
cigarro eletrônico como mais um item do estojo escolar ou da “balada”, a Cannabis (THC) 
uma simples “planta lá do meu quintal/prá vender a um real”...

Enquanto a narcocultura e a narcomídia de cada dia nos impulsionar a gastar dinheiro na-
quilo que não é pão...

A sociedade - cujo tecido se mostra cada vez mais roto - descerá escada abaixo em demo-
cracia, justiça, solidariedade, paz, segurança e liberdade.

Mas apesar de tudo, creio que há um Senhor da História - e que não desampara os Seus 
pequeninos.


